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RESUMO

Introdução: A literatura descreve o papel da música como um recurso
ergogênico capaz de gerar alterações psicofisiológicas no indivíduo
durante o exercício físico, entretanto, são escassos estudos que
investiguem o efeito da influência musical sobre o consumo de oxigênio
durante o exercício aeróbio. Objetivo: Analisar a influência da música
sobre o consumo de oxigênio (VO ) durante o exercício aeróbio.
Metodologia: Para a amostra foram selecionados 23 indivíduos do sexo
masculino (idade: 22,6 ± 2 anos) os quais foram distribuídos
aleatoriamente de modo cross-over em 3 grupos: Música Lenta Relaxante
(MLR), Música Rápida Estimulante (MRE) e Controle (CTRL). Previamente a
aplicação dos protocolos experimentais, foi realizado o Teste de Balke em
cicloergômetro para a determinação de 70% do VO  de cada indivíduo,
e assim assegurar que todos realizariam o exercício em alta intensidade.
Todos os indivíduos foram submetidos à análise da frequência cardíaca
(FC) e pressão arterial sistólica (PAS) e análise indireta do estresse
cardíaco através do duplo produto (DP) da seguinte forma: Após 5
minutos de repouso absoluto, seguido por 5 minutos em repouso com
fones de ouvido, ao final de 15 minutos de exercício alta intensidade na
bicicleta e durante 30 minutos de recuperação pós-exercício, com
intervalo de 5 minutos entre as medidas. Os indivíduos realizavam os três
protocolos em dias separados com intervalo de 48h. Resultado: Nos
parâmetros hemodinâmicos foi observada diferença significativa
intragrupos na FC para CTRL, MRE e MLR (pré vs pós; p<0.05); já na PAS
(pré vs pós; p<0.05) e DP (pré vs pós; p<0.01), a diferença intragrupo
aconteceu somente em CTRL e MRE. Ao realizar comparações intergrupo
foi verificada diferença significativa intergrupos entre os grupos CTRL,
MRE e MLR no momento pré-exercício somente para PAS (p<0.05). Já no
momento pós-exercício houve diferença para DP (p<0.05) e FC (p<0.05).
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Discussão: A literatura descreve alterações no nível de catecolaminas
circulantes em decorrência da utilização da música durante o exercício
físico, o que pode provocar alterações na FC, e consequentemente no DP
pós-exercício. Por outro lado, não houve qualquer alteração na PAS, que
possivelmente parece ser explicada pela utilização da intensidade a 70%
de VO , a qual ultrapassou o limiar de esforço que a música é capaz de
promover efeitos psicofisiológicos. Conclusão: Os resultados permitem
concluir que música, excitante ou relaxante, dependendo do momento de
sua aplicação, atua como recurso ergogênico acelerando o efeito
estimulante no momento pré-exercício (MRE) e a recuperação do estresse
cardíaco no pós-exercício (MLR).    
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